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des dos alunos. A aval�ação educac�onal em larga escala, 
por sua vez, é operac�onal�zada com final�dade s�m�lar, ou 
seja, fornece elementos para subs�d�ar polít�cas e d�retr�zes 
adequadas à real�dade educac�onal nos contextos mun�c�pal, 
estadual e nac�onal (INEP, 2001a). 

No processo aval�at�vo também se deve cons�derar que 
o desempenho dos aval�ados prec�sa ser contextual�zado. 
Isto é relevante uma vez que as des�gualdades soc�a�s têm 
�mpl�cações d�retas sobre a educação (INEP, 2001b). Como 
ass�nala Jesus (2004), var�áve�s �nternas e externas à escola 
podem estar assoc�adas ao desempenho escolar dos alunos. 
Como �nd�cam Franco e Bonam�no (2001) em relação ao 
S�stema de Aval�ação da Educação Bás�ca (SAEB), as �n�-
c�at�vas de aval�ações de s�stemas educac�ona�s envolvem 
questões centra�s para as prát�cas educac�ona�s, e a cons-
trução de modelos expl�cat�vos do desempenho escolar é 
um desafio. A �dent�ficação dessas var�áve�s é út�l para a 
elaboração de polít�cas públ�cas que possam melhorar a qua-
l�dade da educação bras�le�ra (Soares, César & Mambr�n�, 
2001). Embora seja ev�dente que as cond�ções soc�oeconô-
m�cas dos alunos �nfluenc�am d�retamente o desempenho 
acadêm�co, constata-se, todav�a, que a escola também faz 

A aval�ação está presente em vár�as �nstânc�as da ação 
humana e, espec�ficamente no processo educac�onal, pode 
efet�var melhor�as no processo ens�no-aprend�zagem (Mello 
& cols., 2001). Embora a cultura de aval�ação educac�onal 
esteja em v�as de desenvolv�mento no Bras�l, é perceptível o 
avanço empreend�do nessa área, seja por me�o dos recursos 
metodológ�cos de que se d�spõe, seja por me�o das aval�a-
ções que vêm sendo operac�onal�zadas (Rodr�gues, 2002). 
A aval�ação real�zada pelo professor, no âmb�to escolar, 
pode ser compreend�da como uma das etapas do processo 
ens�no-aprend�zagem, na med�da em que d�agnost�ca as 
necess�dades, os �nteresses e os problemas dos alunos. É a 
part�r dos resultados observados que os professores podem 
planejar at�v�dades de ens�no ma�s adequadas às necess�da-
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RESUMO – Esse estudo v�sou constru�r um modelo de desempenho escolar ut�l�zando anál�se mult�nível, um t�po de 
regressão múlt�pla que leva em cons�deração a estrutura h�erárqu�ca dos dados. Foram cons�derados os dados do SAEB 
de 2001, espec�ficamente os referentes aos alunos da 3ª sér�e do Ens�no Méd�o. Depo�s de controlar o efe�to das var�áve�s 
de selet�v�dade e compos�ção escolar ver�ficou-se uma correlação �ntraclasse de 0,17. Isso s�gn�fica que 17% da var�ânc�a 
no desempenho escolar podem ser atr�buídos ao nível da escola. No modelo mult�nível final foram �ncluídas sete var�áve�s 
referentes ao aluno e nove var�áve�s referentes à escola. As var�áve�s com efe�to ma�s forte concernentes ao aluno foram: 
atraso escolar e comparação do aluno com os colegas. Quanto à escola foram: recursos cultura�s agregado e atraso escolar 
agregado. Espera-se que o modelo final seja ut�l�zado para a elaboração de polít�cas públ�cas v�sando o melhoramento do 
s�stema educac�onal bras�le�ro.
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Factors Associated with School Performance: a Multilevel Study with 
Data of SAEB/2001

ABSTRACT – The purpose of th�s study was to construct a model of student performance us�ng mult�level analys�s, a type 
of mult�ple regress�on that takes �nto cons�derat�on the h�erarch�cal structure of the data. The study used the data of the th�rd 
grade students of secondary school who part�c�pated �n the SAEB 2001 assessment. After controll�ng the effect of the var�-
ables of select�v�ty and school compos�t�on, an �ntraclass correlat�on of 0.17 was found, �nd�cat�ng that 17% of the var�ance 
�n student performance can be attr�buted to the school level. In the final mult�level model seven var�ables of student level and 
n�ne var�ables of school level were �ncluded. The var�ables w�th the strongest effect on student level were: school delay and 
compar�son of the student w�th h�s colleagues. On school level these var�ables were: aggregated cultural resources and ag-
gregated school delay. The final model elaborated �n th�s study w�ll hopefully be used to elaborate publ�c pol�c�es w�th a v�ew 
to �mprove the Braz�l�an educat�onal system.

Key words: student performance; educat�onal evaluat�on; mult�level regress�on analys�s; SAEB.



34 Ps�c.: Teor. e Pesq., Brasíl�a, Jan-Mar 2007, Vol. 23 n. 1, pp. 033-042

J. M. Andrade e J. A. Laros

d�ferença. Esse fato é ver�ficado uma vez que alunos or�undos 
de um mesmo contexto soc�oeconôm�co podem apresentar 
desempenho escolar d�ferenc�ado em razão de estudarem em 
escolas d�st�ntas. Dessa forma, não ex�ste um determ�n�smo 
absoluto (INEP, 2001b). 

Na �dent�ficação das var�áve�s relac�onadas ao desem-
penho escolar deve-se conceber que as estruturas educa-
c�ona�s são construídas em torno de grupos de �nd�víduos, 
sejam eles famíl�as, escolas, ba�rros ou grupos de am�gos. 
A part�r desses agrupamentos, os �nd�víduos compart�lham 
op�n�ões, at�tudes ou real�zações (Ferrão, 2003; Goldste�n, 
2001). Ass�m, pode-se d�zer que o desempenho escolar é 
determ�nado por d�versos fatores (Barbosa & Fernandes, 
2001; Lüdke, 2001) e depende do que o aluno traz cons�go, 
bem como daqu�lo que a escola oferece em termos de ens�-
no, de �nstalações e de amb�ente. Caso se que�ra pesqu�sar 
a complex�dade de fatores relac�onados ao desempenho 
escolar, é prec�so ut�l�zar �nstrumentos de modelagem, 
que envolvam um nível comparável de complex�dade. No 
entanto, mesmo d�spondo desses �nstrumentos, d�fic�lmente 
se chegará a descr�ções totalmente fided�gnas da real�dade 
(Goldste�n, 2001). 

Uma metodolog�a estatíst�ca que pode ser ut�l�zada 
para esse fim é a anál�se de regressão múlt�pla. Essa técn�ca 
cons�ste na determ�nação de um modelo matemát�co que 
v�sa descrever o relac�onamento entre var�áve�s (Soares 
& cols., 2001). Todav�a, os proced�mentos estatíst�cos 
trad�c�ona�s, como esse t�po de anál�se, tratam os �nd�ví-
duos como ent�dades que atuam �ndependentemente da 
fil�ação ou da estrutura grupal em que estão �nser�dos e, 
ass�m, os possíve�s efe�tos das �nfluênc�as dessas estrutu-
ras são �gnorados. Isso leva, poss�velmente, a conclusões 
d�storc�das da real�dade (Goldste�n, 2001). D�ante dessas 
l�m�tações, o uso de anál�ses de regressão mult�nível 
apresenta vantagens prát�cas. Bas�camente, nesse t�po de 
anál�se são cons�derados os níve�s em que as var�áve�s 
estão �nser�das (Kreft & De Leeuw, 1998; Nat�s, 2001; 
Sn�jders & Bosker, 1999). 

Além do uso da anál�se de regressão mult�nível como um 
dos pr�nc�pa�s requ�s�tos metodológ�cos nos estudos sobre 
eficác�a escolar, Ferrão (2003) ass�nala que esses estudos 
devem �dent�ficar os fatores extra e �ntra-escolares asso-
c�ados ao bom desempenho do aluno. Interessa �dent�ficar, 
pr�nc�palmente, os fatores passíve�s de �ntervenção e que 
possam trazer melhor�as para o s�stema educac�onal. 

D�ante da relevânc�a de se estudar var�áve�s relac�onadas 
ao desempenho escolar e cons�derando a anál�se de regres-
são mult�nível como a técn�ca estatíst�ca ma�s adequada 
para dados com estrutura h�erárqu�ca, o presente estudo 
tem como objet�vo constru�r um modelo de desempenho 
escolar. Em outras palavras, pretende-se ver�ficar qua�s as 
característ�cas dos agentes envolv�dos (alunos, pa�s, pro-
fessores, d�retores) e das escolas que just�ficam d�ferenças 
no desempenho escolar dos alunos. 

Diante da complexidade dos temas aqui tratados, é feita 
uma breve exposição sobre análise de regressão multinível, 
bem como sobre variáveis contextuais relacionadas ao 
desempenho escolar. O interesse não é de esgotar esses 
temas, e sim caracterizá-los, a fim de se obter uma melhor 
compreensão dos resultados apresentados a posteriori.

Análise de Regressão Multinível

Os �nd�víduos são �nfluenc�ados pelo grupo soc�al a que 
pertencem e as propr�edades desses grupos também �nfluen-
c�am os própr�os �nd�víduos. Dessa forma, pode-se cons�derar 
que �nd�víduos e grupos são níve�s separados de um s�stema 
h�erárqu�co (Hox, 2002). Estruturas h�erárqu�cas de dados 
são encontradas freqüentemente em d�versos estudos nas 
c�ênc�as soc�a�s, sendo caracter�zadas pela presença de un�da-
des agrupadas em un�dades a�nda ma�ores, que, por sua vez, 
também podem ou não formar novos grupos (Nat�s, 2001). 
Este t�po de estrutura é comum em s�stemas educac�ona�s, 
em que se têm estudantes agrupados em classes, que, por sua 
vez, estão agrupadas em escolas e ass�m por d�ante. Como 
já ass�nalado, dados h�erárqu�cos podem ser estudados por 
me�o da anál�se de regressão mult�nível. 

Nesse t�po de anál�se são ver�ficadas as contr�bu�ções das 
var�áve�s cons�derando-se os níve�s em que estão �nser�das. 
O modelo de regressão mult�nível �ncorpora, naturalmente e 
de mane�ra parc�mon�osa, a estrutura h�erárqu�ca dos dados, 
tratando o �ntercepto e os coefic�entes de �ncl�nação como 
var�áve�s aleatór�as (Ferrão, 2003). Isso s�gn�fica que cada 
un�dade do segundo nível pode ter seu própr�o valor. 

Nas anál�ses mult�nível deve-se espec�ficar a que nível a 
var�ável pertence e qua�s os efe�tos d�retos, bem como qua�s 
os efe�tos de �nteração entre os níve�s que são esperados. Em 
relação à med�ção das var�áve�s, estas podem ser fe�tas d�reta-
mente no própr�o nível da var�ável e, também, por agregação 
ou desagregação. Agregar s�gn�fica que uma var�ável de um 
nível ma�s ba�xo será mov�da para um nível ma�s elevado. 
Desagregar, por outro lado, s�gn�fica mover var�áve�s de um 
nível ma�s alto para um nível ma�s ba�xo (Hox, 2002).

Os modelos mult�nível ma�s ut�l�zados são o de com-
ponentes de var�ânc�a e o de coefic�entes aleatór�os. No 
pr�me�ro desses, apenas o �ntercepto é aleatór�o e a var�ânc�a 
da var�ável dependente é decomposta entre os níve�s. Já no 
segundo modelo, testa-se o efe�to randôm�co dos coefic�entes 
de �ncl�nação (Ferrão, 2003; Hox, 2002). O modelo de regres-
são mult�nível com �nterceptos randôm�cos é apresentado na 
equação a segu�r (Hox, 2002). Neste, o nível 1 refere-se aos 
alunos, o nível 2 à escola e, por fim, a var�ável dependente 
é o desempenho escolar dos estudantes.

Yij = βoj + β1jX1j +  eij, onde:
βoj = γ00 + γ01Z1j + Uoj
β1j = γ10

Y
ij
 = desempenho escolar do estudante i na escola j;

β
oj
  = �ntercepto, ou seja, valor méd�o do desempenho 

escolar dos estudantes quando X
1j 

é zero;
X

1j  
= pr�me�ra var�ável expl�cat�va do nível 1 a entrar no 

modelo;
β

1j 
 = coefic�ente de �ncl�nação, também chamado de 

coefic�ente de regressão, que é a mudança esperada no de-
sempenho escolar quando X

1j
 aumenta uma un�dade;

e
ij
  = resíduo do nível 1, ou seja, parte do desempenho 

escolar não expl�cado pelo modelo; 
γ

00
 = méd�a de �nterceptos

 
de j escolas;

U
oj 

= var�ânc�a res�dual do nível 2; 
Z

1j
 = pr�me�ra var�ável expl�cat�va do nível 2 a entrar no 

modelo;
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γ
10 

= méd�a de coefic�entes de regressão de j escolas para 
a pr�me�ra var�ável do nível 1.

Vale ressaltar que a d�ferença entre o modelo de regressão 
trad�c�onal e o de regressão múlt�pla é que, neste últ�mo, 
assume-se que cada escola tem �ntercepto e �ncl�nação d�fe-
rentes. Isso é �nd�cado por me�o da �nserção do subscr�to j 
(Hox, 2002). Este subscr�to no �ntercepto s�gn�fica que ex�ste 
um �ntercepto d�ferente para cada escola.

A relação do desempenho escolar com variáveis 
contextuais

O desempenho escolar do aluno é resultante de uma 
complexa �nteração entre vár�os fatores que atuam s�multa-
neamente em d�versos níve�s da �nserção soc�al (Barbosa & 
Fernandes, 2001). Na l�teratura pert�nente, algumas var�áve�s 
são relac�onadas com o desempenho escolar. Por exemplo, 
ver�ficou-se que no SAEB de 1997 os alunos com melhor 
cond�ção soc�oeconôm�ca, trajetór�a escolar regular, do sexo 
mascul�no e que estudam em escolas part�culares são aqueles 
com melhor desempenho em Matemát�ca (Soares & cols., 
2001). Com base nos mesmos dados e usando modelo de 
regressão mult�nível, Barbosa e Fernandes (2001) ver�ficaram 
que, depo�s do controle do nível soc�oeconôm�co do aluno, 
var�áve�s referentes à �nfra-estrutura e aos equ�pamentos es-
colares são pred�toras de um bom desempenho dos alunos. Os 
mesmos autores ass�nalam que, quando se objet�va pesqu�sar 
sobre o desempenho escolar, o nível soc�oeconôm�co fam�l�ar 
e o conhec�mento prév�o do aluno devem ser pr�me�ramente 
cons�derados. 

Em um estudo real�zado por Fukuda (2003) foram obser-
vadas as característ�cas de professores do D�str�to Federal/
Bras�l que �mpactavam no desempenho de alunos em Língua 
Portuguesa. Fo� ver�ficado que tanto var�áve�s relac�onadas 
ao aluno quanto var�áve�s relac�onadas à turma �nfluenc�aram 
o desempenho do aluno. No entanto, as pr�me�ras parecem 
ter ma�or �mpacto. 

Jesus (2004) �dent�f�cou as var�áve�s pred�toras do 
desempenho acadêm�co de alunos da 8a sér�e do Ens�no 
Fundamental em Língua Portuguesa aval�ados no SAEB de 
2001. A part�r de anál�ses de regressão mult�nível fo� ver�fi-
cado que o nível soc�oeconôm�co da escola e a escolar�dade 
dos pa�s foram as var�áve�s de controle ma�s relac�onadas 
ao desempenho acadêm�co. A autora também observou que 
quatro var�áve�s do nível do aluno afetavam o desempenho 
escolar. São elas: atraso escolar, aluno trabalha, apo�o dos pa�s 
e aluno faz dever de casa. Cons�derando o nível da escola, 
ver�ficou-se que as escolas que ma�s agregavam valor ao de-
sempenho dos alunos possuíam as segu�ntes característ�cas: 
1) recursos tecno-pedagóg�cos adequados; 2) professores que 
passam e corr�gem a l�ção de casa; 3) �nstalações fís�cas em 
bom estado de conservação; 4) professores compromet�dos 
com a aprend�zagem dos alunos; 5) professores que têm altas 
expectat�vas em relação ao desempenho dos alunos, 6) alunos 
cujos pa�s apó�am, �ncent�vam e conversam com eles sobre 
assuntos d�versos e 7) alunos que não trabalham.

Pesqu�sas em outras culturas apresentam resultados 
s�m�lares. Em um estudo long�tud�nal com uma amostra de 
jovens norte-amer�canos �nvest�gou-se a relação entre fatores 
�nd�v�dua�s e fatores da escola com os escores de um teste 

de C�ênc�as. Anál�ses h�erárqu�cas mostraram que sucesso 
prév�o teve uma �nfluênc�a efet�va sobre real�zações subse-
qüentes no escore do teste (Young, Reynolds & Walberg, 
1996). Em um estudo real�zado por W�llms e Somers (2000), 
com amostras de 13 países da Amér�ca Lat�na, ver�ficou-se 
a relação de resultados escolares com relações fam�l�ares, 
prát�cas e polít�cas escolares. Fo� constatado que as relações 
entre desempenho escolar e base fam�l�ar var�avam entre 
os países. No entanto, em todos os países, as escolas ma�s 
efet�vas apresentaram as segu�ntes característ�cas: recursos 
escolares sat�sfatór�os, salas de aula onde os alunos não 
são agrupados por hab�l�dade e não apresentam níve�s de 
conhec�mento mu�to d�ferenc�ados, alunos que são testados 
freqüentemente, escolas com alto grau de envolv�mento 
parental e salas de aula com cl�ma pos�t�vo, ou seja, em que 
há respe�to e d�sc�pl�na. 

D�ante da necess�dade de segu�r um marco teór�co 
(Ferrão, 2003) e frente aos modelos aqu� apresentados, no 
presente art�go optou-se pelo modelo apresentado por Jesus 
(2004). A razão d�sso é que a refer�da autora, além de ut�l�zar 
anál�se de regressão mult�nível, del�neou seu modelo a part�r 
de resultados do SAEB de 2001, espec�ficamente os referen-
tes aos alunos da 8a sér�e do Ens�no Fundamental aval�ados 
em Língua Portuguesa. Vale ressaltar que o �nteresse aqu� 
reca� sobre os resultados dos alunos da 3a sér�e do Ens�no 
Méd�o, aval�ados tanto em Língua Portuguesa quanto em 
Matemát�ca, no SAEB de 2001.

Método

Participantes

No SAEB de 2001 part�c�param 6.935 escolas, 6.820 
d�retores, 21.754 docentes e 287.719 alunos d�str�buídos nas 
três sér�es aval�adas (INEP, 2001a). A amostra cons�derada 
no presente estudo fo� referente aos alunos da 3ª sér�e do 
Ens�no Méd�o, a saber: 36.263 alunos aval�ados em Língua 
Portuguesa e 36.158 alunos aval�ados em Matemát�ca. Para 
a real�zação da anál�se mult�nível foram agrupados os bancos 
de dados de alunos, professores, d�retores e escolas. Para �sso 
foram cons�derados apenas os quest�onár�os de professores, 
d�retores e escolas em que pelo menos um aluno respondeu 
ao teste. Dessa forma, a amostra ficou composta por 72.379 
alunos, 4.834 professores, 1.842 d�retores e 1.842 escolas. 
Ressalta-se que a ma�or parte dos aval�ados fo� do sexo 
fem�n�no (57,7%), com �dades entre 16 e 17 anos (44,5%), 
auto-declarada da etn�a/cor branca (48,8%), or�unda da reg�ão 
Nordeste (42,5%) e formada por estudantes da rede públ�ca 
de ens�no (56%).

Instrumentos

Além do desempenho dos estudantes nos testes de Língua 
Portuguesa e Matemát�ca, cons�derados med�das cogn�t�vas 
que v�sam captar o que os alunos aprenderam, no SAEB são 
também apl�cadas med�das contextua�s que v�sam captar a 
or�gem soc�al dos alunos e as cond�ções em que eles estudam. 
A segu�r são descr�tos os quest�onár�os apl�cados. 

1) Quest�onár�o de Alunos. Os alunos responderam do�s 
quest�onár�os soc�ocultura�s. O pr�me�ro era composto por 
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43 questões referentes à caracter�zação sóc�o-demográfica 
como, por exemplo, sexo, etn�a, estrutura fam�l�ar. O segundo 
quest�onár�o do aluno era composto por do�s t�pos, um para 
o aluno aval�ado em Língua Portuguesa e outro para o aluno 
aval�ado em Matemát�ca. 

2) Quest�onár�o de Professores. Os professores respon-
deram um quest�onár�o composto por 98 questões sobre 
formação profiss�onal, prát�cas pedagóg�cas, nível soc�oe-
conôm�co-cultural, entre outras.

3) Quest�onár�os de D�retores. Composto por 72 questões 
que abordavam os segu�ntes conteúdos: caracter�zação sóc�o-
demográfica, formação profiss�onal, nível soc�oeconôm�co e 
cultural, est�los de l�derança e formas de gestão.

4) Quest�onár�o da Escola. Respond�do por um func�oná-
r�o da secretar�a de educação, é composto por o�to questões. 
Nele são aval�adas as cond�ções fís�cas da escola, segurança, 
conservação e b�bl�oteca (INEP, 2001a). 

Análise de dados

In�c�almente procedeu-se à redução do número de var�-
áve�s cont�das nos quest�onár�os contextua�s. Fo� ut�l�zado 
o software SPSS 14.0 para a real�zação da anál�se dos 
componentes pr�nc�pa�s. Atentando para a recomendação 
de Johnson e W�chern (1998), todas as var�áve�s foram pa-
dron�zadas antes da anál�se dos componentes pr�nc�pa�s, por 
apresentarem d�ferentes escalas e var�ânc�a. Após a redução 
das var�áve�s cont�das nos quest�onár�os contextua�s foram 
�n�c�adas as anál�ses de regressão mult�nível. Ut�l�zou-se o 
programa MLwiN na sua versão 2.0, desenvolv�do por Gol-
dste�n e cols. (1998). 

Resultados

Foram real�zadas anál�ses dos componentes pr�nc�-
pa�s com o objet�vo de reduz�r o número de var�áve�s dos 
quest�onár�os contextua�s. Das 210 var�áve�s anal�sadas, 

obt�veram-se 12 componentes que foram ut�l�zados na aná-
l�se de regressão mult�nível. Os componentes �dent�ficados 
com seus respect�vos coefic�entes de fided�gn�dade (alfa de 
Cronbach) foram: Nível socioeconômico do aluno (0,87), 
Relação da família com o aluno (0,77), Relação da família 
do aluno com a escola (0,72), Recursos culturais (0,75), 
Experiência profissional do professor (0,88), Liderança do 
diretor (0,92), Condições de trabalho do diretor e da equi-
pe (0,83), Trabalho colaborativo (0,82), Clima acadêmico 
(0,88), Clima disciplinar (0,81), Recursos pedagógicos 
(0,82) e Situações das instalações e equipamentos da escola 
(0,91). Os construtos teór�cos prev�amente defin�dos pelos 
construtores dos quest�onár�os do SAEB e não �dent�fica-
dos a part�r das anál�ses de componentes pr�nc�pa�s foram: 
Motivação e Auto-estima, Trajetória escolar dos alunos e 
Condições de trabalho do professor. Apenas duas var�áve�s 
dos quest�onár�os contextua�s não agrupadas por me�o da 
anál�se dos componentes pr�nc�pa�s foram cons�deradas 
separadamente na anál�se mult�nível, a saber: “Você gosta 
de estudar Língua Portuguesa/Matemát�ca?” e “Em Língua 
Portuguesa/Matemát�ca, como você se compara em relação 
aos seus colegas de turma?”. 

Para a real�zação da anál�se de regressão mult�nível, 
cons�derou-se o desempenho dos alunos em Matemát�ca 
como var�ável dependente. Por me�o da �nserção da var�ável 
d�cotôm�ca (dummy) d�sc�pl�na (0 = Matemát�ca e 1 = Língua 
Portuguesa) fo� possível observar a d�ferença do desempenho 
méd�o dos alunos aval�ados em Língua Portuguesa em relação 
àqueles aval�ados em Matemát�ca, bem como a contr�bu�ção 
das var�áve�s expl�cat�vas no que se refere ao desempenho 
escolar em Língua Portuguesa. Esse proced�mento de �nser-
ção de varáve�s dummies (uma para cada d�sc�pl�na aval�ada) 
fo� ut�l�zado anter�ormente por Albernaz, Ferre�ra e Franco 
(2002) na est�mat�va de uma função de produção educac�onal 
para o Ens�no Fundamental bras�le�ro com base nos dados 
do SAEB de 1999. Os autores �nser�ram var�áve�s dummies 
com a final�dade de se cons�derar o ma�or número possí-

Variável Média Desvio-padrão Valor mínimo Valor máximo

Desempenho escolar em Matemát�ca 277,75 52,18 175,88 440,52

Desempenho escolar em L. Portuguesa 262,93 50,75 117,44 416,93

Nível soc�oeconôm�co do aluno 1,36 0,45 0,20 5,00

Relação da famíl�a com o aluno 2,72 0,58 1,00 4,00

Relação da famíl�a com a escola 2,68 0,73 1,00 4,00

Recursos cultura�s do aluno 1,49 0,25 0,00 3,00

Cond�ções de trabalho do d�retor e equ�pe 2,08 0,43 0,29 3,50

Exper�ênc�a profiss�onal do professor 3,27 0,82 1,00 5,00

Trabalho colaborat�vo 3,34 0,37 1,67 4,33

Cl�ma acadêm�co 3,70 0,55 1,90 5,00

Cl�ma d�sc�pl�nar 2,44 0,35 1,33 3,00

Recursos pedagóg�cos 3,55 1,47 1,00 27,00

S�tuação dos equ�pamentos 2,63 0,34 1,22 4,33

Atraso escolar 1,42 1,76 3,00 -5,00

Comparação do aluno com os colegas 2,00 0,54 1,00 3,00

Aluno gosta da d�sc�pl�na 1,66 0,47 1,00 2,00

Aluno faz dever de casa 3,46 1,27 1,00 5,00

Aluno trabalha 1,70 0,92 1,00 4,00

Tabela 1. Estatísticas descritivas das variáveis consideradas na análise de regressão multinível.
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vel de alunos por escola, a fim de tornar as est�mat�vas 
ma�s confiáve�s. Ressalta-se que no presente estudo esse 
proced�mento também é just�ficável na med�da em que o 
desempenho dos alunos em Língua Portuguesa apresenta 
uma correlação alta e s�gn�ficat�va com o desempenho em 
Matemát�ca. A�nda, a var�ável referente ao desempenho 
escolar dos alunos fo� transformada para a escala de pro-
fic�ênc�a do SAEB que var�a de 0 a 500. Também, todas 
as var�áve�s expl�cat�vas foram padron�zadas com méd�a 
zero e desv�o padrão �gual a 1. Isso fo� real�zado porque as 
var�áve�s foram med�das em escalas d�ferenc�adas e, dessa 
forma, ser�a d�fíc�l �nterpretar os resultados (Ferrão, 2003; 
Hox, 2002). 

Na Tabela 1 são apresentadas as estatíst�cas descr�t�vas 
das var�áve�s contínuas cons�deradas na anál�se de regressão 
mult�nível. Foram ut�l�zados pesos normal�zados padron�-
zados e as var�áve�s são apresentadas na escala or�g�nal de 
med�ção. 

Dessa forma, deu-se �níc�o a modelagem mult�nível. 
In�c�almente ad�c�onou-se apenas uma constante sem var�-
áve�s expl�cat�vas e fo� est�mado o modelo nulo que serve 
como base para comparação com os modelos subseqüentes. 
Nesse modelo, o desempenho escolar do aluno i que estuda 
na escola j é defin�do pelo �ntercepto (β

oj
) e pelos termos 

de erro (e
ij
). O termo β

oj
 é espec�ficado ad�t�vamente pelos 

termos: γ
00,

 que representa a méd�a global de desempenho, 
e u

oj
, que representa o afastamento de desempenho escolar 

da escola j à méd�a global γ
00

. Adm�te-se que os efe�tos 
aleatór�os assoc�ados aos níve�s 1 e 2 seguem d�str�bu�ção 
normal com méd�a 0 e var�ânc�a σ2

e
 e σ2

u0
, respect�vamente, 

e são �ndependentes (Ferrão, 2003; Hox, 2002).
 
Os resulta-

dos são apresentados na Tabela 2.
Como pode ser observado, a est�mat�va da méd�a global 

de desempenho escolar (γ
00

) em Matemát�ca é de 277,12, 
enquanto a est�mat�va da var�ânc�a entre escolas (σ2

u0
) é 

de 1.187 (com e.p. de 29,97) e a est�mat�va da var�ânc�a 
�ntra-escola é de 1.379 (com e.p. de 7,44). Para a d�sc�pl�na 
de Língua Portuguesa há um decrésc�mo de -14,22 (com 
e.p. de 1,18) pontos da méd�a em relação à d�sc�pl�na de 
Matemát�ca, o que equ�vale a 262,9 pontos. 

A part�r das �nformações referentes à var�ânc�a dos 
níve�s 1 e 2, calculou-se o coefic�ente de correlação �ntra-
escola (�.c.c.). O �.c.c. pode var�ar de 0 a 1. Quando seu 

valor é nulo ou se aprox�ma de zero, �sso s�gn�fica que as 
escolas são homogêneas entre s� e que o desempenho escolar 
do aluno é �ndependente da escola que freqüenta (Ferrão, 
2003). O resultado encontrado sugere que 46% da var�ânc�a 
do desempenho escolar dos alunos deve-se à var�ab�l�dade 
entre as escolas, o que torna necessár�o o uso de modelos 
de regressão mult�nível. A�nda, a est�mat�va do deviance 
(–2log verossimilhança) para o modelo nulo fo� �gual a 
738.680. O deviance reflete a falta de ajuste entre os dados 
e o modelo. Como regra para sua �nterpretação, deve-se 
comparar a magn�tude das d�ferenças entre o seu valor e 
aquele encontrado no modelo segu�nte (Sn�jders & Bosker, 
1999). Se a d�ferença dos deviances for s�gn�ficat�va, o mo-
delo com o menor deviance é cons�derado melhor (Kreft & 
De Leeuw, 1998). Nesse estudo, ut�l�zou-se como cr�tér�o de 
escolha entre do�s modelos a d�ferença entre os deviances, 
bem como a quant�dade de var�ânc�a expl�cada. 

Após a est�mação do modelo nulo, foram �ncluídas as 
var�áve�s relac�onadas à compos�ção e selet�v�dade escolar 
como var�áve�s de controle (Modelo 2). A razão d�sso é que 
se procura ver�ficar as característ�cas de alunos e escolas 
que favorecem o desempenho escolar, após o controle 
completo ou parc�al do efe�to do nível soc�oeconôm�co e 
de característ�cas �d�oss�ncrát�cas dos alunos. A �ntenção 
é de observar qua�s são as outras fontes de var�ação en-
tre as escolas, além das característ�cas de selet�v�dade e 
compos�ção escolar que são passíve�s de �ntervenção. F�ca 
ev�dente que os alunos não são des�gnados para freqüentar 
as escolas de mane�ra aleatór�a, e s�m, suas cond�ções so-
c�oeconôm�cas e cultura�s é que vão determ�nar a escolha 
por uma escola ou outra (Fletcher, 1998). As var�áve�s 
cons�deradas foram: nível socioeconômico, sexo e etnia 
do aluno, tanto no nível da escola quanto no nível do alu-
no, para controlar o efe�to dessas var�áve�s em ambos os 
níve�s. Ressalta-se que fo� dado um tratamento específico 
à var�ável etnia/raça do aluno. Nos quest�onár�os do aluno 
do SAEB, a pergunta sobre a etn�a/raça do aluno é fe�ta da 
segu�nte mane�ra: “Como você se cons�dera? (1) Branco(a), 
(2) Pardo(a)/Mulato(a), (3) Negro(a), (4) Amarelo(a) e (5) 
Indígena. Por me�o de um teste de comparação de méd�as 
Anova Oneway, com teste Post Hoc de Scheffe e ut�l�zando 
pesos normal�zados, ver�ficou-se que as méd�as dessas ca-
tegor�as d�fer�am em relação ao desempenho méd�o escolar 

Parâmetro fixo Coeficiente (βoj
) Erro-padrão (e.p.) Razão t

(γ00
) Intercepto – Méd�a das 

escolas em Matemát�ca
277,12

(γ
10

) D�sc�pl�na – Méd�a das 
escolas em L. Portuguesa

-14,22 1,18 -12,01*

Parâmetro Aleatório Variância e.p. Razão t

(σ2
u0

) Var�ânc�a do nível 2 1.187 29,97   39,61*

 (σ2
e
) Var�ânc�a do nível 1 1.379 7,44 185,35*

Deviance (-2log verossimilhança) 738.680

Nota: * p < 0,001.

Tabela 2. Estimativas para o modelo nulo.
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(F=628,25, g.l.=71,754, p<0,001). Todav�a, fo� ver�ficado 
que a méd�a de desempenho escolar do grupo de alunos 
pardo(a)/amarelo(a) (méd�a=253,13, d.p.=43,23) não d�fere 
estatíst�ca e s�gn�ficat�vamente (p>0,05) do grupo de alunos 
�ndígena (méd�a=250,02, d.p.=42,83). Também não fo� 
ver�ficada d�ferença entre as méd�as de desempenho escolar 
do grupo de alunos negros (méd�a=244,74, d.p.=40,50) 
em relação ao grupo de alunos �ndígenas, cons�derando 
um nível de s�gn�ficânc�a p < 0,001. O grupo de alunos 
amarelos d�fere estatíst�ca e s�gn�ficat�vamente em relação 
aos dema�s (méd�a=261,23, d.p.=46,13), no entanto, como 
se trata de um grupo pequeno (5,7% dos alunos), não fo� 
possível cons�derá-lo como uma categor�a específica na 
anál�se de regressão mult�nível. Dessa forma, a var�ável 
etn�a fo� cons�derada com duas categor�as, a saber, alunos 
brancos (méd�a=269,11, d.p.=48,17) e alunos não-brancos 
(méd�a= 252,88, d.p.=43,43). 

Na modelagem mult�nível ver�ficou-se que as var�áve�s 
de controle expl�caram 76% da var�ânc�a do nível da escola. 
D�to de outra mane�ra, 76% da var�ânc�a observada entre 
as escolas no desempenho escolar méd�o dos seus alunos 
deve-se à selet�v�dade e à compos�ção escolar. Em relação 
ao nível 1, ver�ficou-se que a expl�cação era bem ma�s 
modesta, apenas 1%. Depo�s deste controle, a correlação 
�ntra-escola d�m�nu�u para 0,17. Isso s�gn�fica que depo�s de 
controlar os efe�tos da selet�v�dade e compos�ção escolar, 
17% da var�ânc�a pode ser atr�buída ao nível da escola.

Segu�ndo os passos propostos por Hox (2002) foram 
�ncluídas as dema�s var�áve�s do nível do aluno (Modelo 
3). Ver�ficou-se que os coefic�entes de regressão de sete 
var�áve�s �ncluídas no modelo foram estat�st�camente 
s�gn�ficat�vos (razão t>2). A var�ável que ma�s afetou o 
desempenho escolar dos alunos fo� Atraso escolar. A cada 
aumento de uma un�dade na escala de escore padrão de 
atraso escolar, o desempenho méd�o dos alunos d�m�nu�u 
em 10,67 pontos (com e.p. de 0,17). Outra var�ável que 
expl�cou a var�ânc�a do desempenho, só que pos�t�vamente, 
fo� Comparação do aluno com os colegas. As dema�s va-
r�áve�s que entraram no modelo foram: Recursos culturais 
de que o aluno d�spõe em casa (3,80), Relação da família 
com a escola (-4,98), Aluno gosta de estudar a disciplina 
(4,75), Aluno faz dever de casa (2,54) e, por fim, Aluno 
trabalha (-1,63). Ver�ficou-se uma expl�cação de 14% da 
var�ânc�a do desempenho escolar em relação ao nível 1; já 
em relação ao nível 2 fo� ver�ficada uma expl�cação de 81% 
da var�ânc�a do desempenho escolar. Como as var�áve�s 
de selet�v�dade e compos�ção escolar foram responsáve�s 
por 76% da expl�cação do desempenho escolar no nível da 
escola e 1% no nível do aluno, ver�fica-se, ass�m, que as 
var�áve�s do nível do aluno expl�caram 5% da var�ânc�a do 
nível da escola e 13% no nível do aluno.

Em segu�da, foram �ncluídas no modelo as var�áve�s 
expl�cat�vas referentes ao nível da escola (Modelo 4). 
Algumas dessas var�áve�s foram mensuradas no nível do 
aluno e agregadas para o nível da escola, a saber: Recursos 
culturais, Atraso escolar, Relação da família do aluno com 
a escola, Aluno faz dever de casa, Aluno trabalha e Aluno 
gosta de estudar a disciplina. As var�áve�s or�g�nalmente 
mensuradas no nível da escola e cons�deradas nesse mes-
mo nível foram: Clima disciplinar da escola, Trabalho 

colaborativo entre a equipe escolar, Situação dos equipa-
mentos e das instalações da escola e, por fim, Experiência 
profissional do professor. As var�áve�s que não contr�buíram 
s�gn�ficat�vamente para a expl�cação da var�ável desempenho 
escolar foram excluídas do modelo. 

As var�áve�s �ncluídas no modelo que ma�s afetaram 
no desempenho escolar dos estudantes foram Recursos 
culturais e Atraso escolar, ambas agregadas para a escola. 
Todav�a, deve-se observar que a pr�me�ra teve um efe�to 
pos�t�vo na expl�cação, enquanto a segunda teve efe�to 
negat�vo. As outras var�áve�s cons�deradas que contr�bu-
íram para a expl�cação em sent�do pos�t�vo foram: Clima 
disciplinar da escola (2,04), Aluno faz dever de casa agre-
gado (1,76), Situação dos equipamentos e instalações da 
escola (1,42), Trabalho colaborativo entre a equipe escolar 
(2,19), Experiência do professor (1,59) e Aluno gosta da 
disciplina agregado (0,96). Em sent�do negat�vo, também se 
ver�ficou efe�tos das segu�ntes var�áve�s, ambas agregadas: 
Aluno trabalha (-3,22) e Relação da família do aluno com 
a escola (-2,81). Observa-se que houve uma expl�cação de 
85% da var�ânc�a do desempenho escolar em relação ao 
nível 2. Como já hav�am s�do expl�cados 81% da var�ânc�a 
do desempenho escolar, ver�ficou-se que as var�áve�s do 
nível da escola �ncluídas no modelo expl�caram 4% da 
var�ab�l�dade no desempenho escolar méd�o das escolas. 
Não fo� ver�ficado acrésc�mo na expl�cação do desempenho 
escolar em relação ao nível 1.

No últ�mo modelo testado (Modelo 5) ver�ficou-se o 
efe�to randôm�co dos coefic�entes de �ncl�nação das var�-
áve�s do nível do aluno que já hav�am entrado no modelo. 
Em outras palavras, procurou-se ver�ficar se essas var�áve�s 
se comportam d�ferentemente entre as escolas. As var�áve�s 
que não apresentaram coefic�ente de regressão com efe�to 
randôm�co foram est�madas novamente com os coefic�entes 
de regressão fixos. Os resultados da modelagem são apre-
sentados na Tabela 3.

O ajuste deste modelo em comparação ao modelo anter�or 
ficou s�gn�ficat�vo (D

4
-D

5
/gl=26,18) e, ass�m, esse últ�mo 

modelo fo� cons�derado o ma�s adequado. As var�áve�s que 
apresentaram efe�to randôm�co e que, portanto, comportam-
se d�ferentemente entre as escolas foram: Nível socioeconô-
mico do aluno (-1,71), Sexo masculino (5,92), Atraso escolar 
(-10,57), Comparação do aluno com os colegas (5,81), 
Aluno gosta de estudar a disciplina (4,41), Aluno faz dever 
de casa (2,37) e Aluno trabalha (-1,57). Apenas as var�áve�s 
referentes à Etnia do aluno, Relação da família com a escola 
e Recursos culturais não t�veram efe�tos d�ferenc�ados sobre 
o desempenho escolar entre as escolas. Ressalta-se que o 
coefic�ente de regressão negat�vo do nível soc�oeconôm�co 
do aluno é decorrente do fato da var�ável nível soc�oeco-
nôm�co agregada ter entrado pr�me�ramente no modelo 
e ter expl�cado grande parte da var�ânc�a relac�onada ao 
nível soc�oeconôm�co. Como já ass�nalado, esta var�ável 
representa a méd�a ar�tmét�ca do nível soc�oeconôm�co dos 
alunos que estudam na escola. Fo� também testado um mo-
delo cons�derando apenas o nível soc�oeconôm�co do aluno 
e seu efe�to fo� pos�t�vo e de magn�tude mu�to ma�or. Esse 
resultado corrobora a pesqu�sa de Albernaz e cols. (2002) 
que �nd�ca que quanto ma�s “r�ca” a escola, menor o efe�to 
das cond�ções fam�l�ares de cada aluno. 
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O últ�mo passo a ser cons�derado ser�a ver�ficar efe�tos 
de �nteração entre os níve�s (cross-level) (Hox, 2002). Frente 
à complex�dade do modelo já elaborado, optou-se por não 

testar efe�tos de �nteração entre os níve�s. Como ass�nala Hox 
(2002), os efe�tos da �nteração são de d�fíc�l compreensão e 
os pesqu�sadores devem tratar deles com cu�dado. 

Variáveis explicativas Modelo 4 – Inclusão das variáveis do nível 2
Modelo 5 – Inclusão do efeito randômi-

co nas variáveis do nível 1 

Parâmetro Fixo Efeito**
Erro-padrão 

(e.p.)
Razão t Efeito** e.p. Razão t

(γ00) Intercepto 281,56 1,54 -- 279,31 1,44 --

(γ10) D�sc�pl�na L. Portuguesa -18,14 0,63 -28,79* -14,14 0,51 -27,72*

(γ01) NSE*** agregado 10,49 0,93 11,28* 11,62 0,90 12,91*

(γ20) NSE*** -1,88 0,23 8,17* -1,71 0,24 -7,12*

(γ30) Sexo mascul�no 5,95 0,28 21,25* 5,92 0,32 18,50*

(γ03) Etn�a aluno não branco agregado -- -- -- -2,39 0,81 -2,95*

(γ40) Etn�a aluno não branco -2,21 0,86 -2,57* -1,36 0,29 -4,69*

(γ50) Atraso escolar -10,26 0,18 -57,00* -10,57 0,19 -55,63*

(γ60) Comparação do aluno com os colegas 6,13 0,14 43,79* 5,81 0,16 36,31*

(γ70) Recursos cultura�s do aluno 3,58 0,21 17,05* 3,59 0,20 17,95,*

(γ80) Relação da famíl�a com a escola -4,86 0,14 -34,71* -4,76 0,14 -34,00*

(γ90) Aluno gosta da d�sc�pl�na 4,69 0,14 33,50* 4,41 0,15 29,40*

(γ100) Aluno faz dever de casa 2,41 0,14 17,21* 2,37 0,16 14,81*

(γ110) Aluno trabalha -1,32 0,16 -8,25* -1,57 0,16 -9,81*

(γ04) Recursos cultura�s agregado 5,28 0,81 6,52* 4,27 0,77 5,54*

(γ05) Atraso escolar agregado -4,46 0,50 -8,92* -3,66 0,46 -7,96*

(γ06) Aluno trabalha agregada -3,22 0,39 -8,26* -2,39 0,35 -6,83*

(γ07) Cl�ma d�sc�pl�nar da escola 2,04 0,34 6,00* 1,88 0,31 6,06*

(γ08) Relação famíl�a/escola agregada -2,81 0,28 -10,04* -2,41 0,27 -8,93*

(γ09) Dever de casa agregada 1,76 0,28 6,29* 1,81 0,27 6,70*

(γ010) S�tuaç. dos equ�pam. e �nstalações 1,42 0,33 4,30* 1,41 0,29 4,86

(γ011) Trabalho colaborat�vo 2,19 0,45 4,87* 1,39 0,42 3,31*

(γ012) Exper�ênc�a do professor 1,59 0,28 5,67* 1,08 0,26 4,15*

(γ013) gosta da d�sc�pl�na agregado 0,96 0,31 3,10* -- -- --

Parâmetro Aleatório - Nível 2 σ2
u0 e.p.(σ2

u0) Razão t σ2
u0 e.p.(σ2

u0) Razão t

(σ2
u0) Var�ânc�a – �ntercepto 179 5,92 30,24* 151 6,64 22,74*

(σ2
u1) Var. �ncl�nação NSE 11 2,74 4,01*

(σ2
u2

) Var. �ncl�nação sexo mascul�no 77 7,99 9,63*

(σ2
u3) Var. �ncl�nação atraso escolar 15 2,35 6,38*

(σ2
u4) Var. �ncl�nação comparação 17 1,94 8,76*

(σ2
u5) Var. �ncl�nação gosta d�sc�pl�na 5 1,62 3,09*

(σ2
u6) Var. �ncl�nação dever de casa 9 1,66 5,42*

(σ2
u7) Var. �ncl�nação aluno trabalha 5 1,59 3,14*

Parâmetro Aleatório – Nível 1 σ2
e e.p.(σ2

e) Razão t σ2
e e.p.(σ2

e) Razão t

(σ2
e) Var�ânc�a de (R

�j
) 1.186 6,46 183,59* 1.119 6,82 164,08*

Deviance 707.378 706.488

Número de parâmetros 26 60

Diferença do Deviance (D4 – D5) 890

Diferença de Parâmetros (g.l.) 34

Teste de χ2 26,18

Tabela 3. Comparação entre o Modelo 4 e o Modelo 5.

Nota: * p < 0,001; ** Coefic�ente de regressão (β); *** Nível soc�oeconôm�co do aluno.
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Discussão e Conclusão

O presente estudo teve como objet�vo constru�r um 
modelo mult�nível de desempenho escolar, �dent�ficando 
qua�s var�áve�s expl�cat�vas afetam o desempenho dos 
estudantes da 3ª sér�e do Ens�no Méd�o nas d�sc�pl�nas de 
Língua Portuguesa e Matemát�ca. Foram segu�dos os passos 
propostos por Hox (2002). Ver�ficou-se que as var�áve�s de 
controle e selet�v�dade escolar expl�caram 76% da var�ânc�a 
do desempenho escolar entre as escolas, restando apenas 
24% a serem expl�cados por prát�cas dos alunos e das es-
colas. Esse resultado fo� s�m�lar ao encontrado por Jesus 
(2004), que ver�ficou que 79% da var�ânc�a do desempenho 
escolar eram dev�dos às var�áve�s de controle. Dessas, a 
ma�or contr�bu�ção fo� da var�ável Nível socioeconômico da 
escola. Para cada aumento de um desv�o-padrão do Nível 
socioeconômico da escola, há um aumento do desempenho 
escolar do aluno em 11,62 pontos na escala de profic�ênc�a 
do SAEB que var�a de 0 a 500. Ver�ficou-se também que o 
nível soc�oeconôm�co do aluno parece ter seu efe�to bastante 
reduz�do (-1,71), após a �nclusão do nível soc�oeconôm�co 
da escola. A part�r desse resultado, levanta-se a h�pótese de 
que tanto alunos com ba�xo nível soc�oeconôm�co quanto 
alunos de alto nível soc�oeconôm�co, quando estudam em 
escolas de nível soc�oeconôm�co elevado, tendem a obter 
melhores desempenhos escolares do que aqueles que es-
tudam em escolas que possuem poucos recursos. Todav�a, 
essa h�pótese prec�sa ser testada em pesqu�sas futuras. Como 
ass�nalam Soares e Alves (2003), é um constrang�mento real 
o fato de o nível soc�oeconôm�co poder ajudar ou d�ficultar 
tão d�retamente no aprend�zado do aluno. É ev�dente que 
estudantes que v�vem uma s�tuação de desvantagem soc�al 
têm p�ores cond�ções de hab�tação, saúde e al�mentação. 
Esses são efe�tos cumulat�vos que podem torná-los ma�s 
fracos fís�ca e emoc�onalmente, o que d�ficulta a aprend�za-
gem (Ferrão, 2003). 

Estudantes do sexo mascul�no também at�ngem em méd�a 
5,92 pontos a ma�s na escala de profic�ênc�a do SAEB do 
que estudantes do sexo fem�n�no, no entanto, ver�ficou-se 
que esse efe�to var�a de escola para escola (efe�to randôm�-
co). A var�ável do sexo do aluno agregada para o nível da 
escola fo� descons�derada do modelo final por não contr�bu�r 
s�gn�ficat�vamente para a expl�cação do desempenho escolar, 
embora t�vesse s�do s�gn�ficat�va no Modelo 1. A�nda, alunos 
não-brancos (negros, �ndígenas, amarelos e pardos) pontuam 
em méd�a -1,36 pontos na escala do SAEB em relação aos 
alunos brancos. Quando a var�ável fo� agregada para o nível 
da escola, ver�ficou-se uma contr�bu�ção de -2,39.

Em relação às dema�s var�áve�s cons�deradas no nível do 
aluno, ver�ficou-se que a var�ável que ma�s afeta o desem-
penho escolar é o Atraso escolar. A cada aumento de um 
desv�o-padrão do Atraso escolar o desempenho méd�o dos 
alunos d�m�nu� em 10,58 pontos. Como pôde ser observado 
na Tabela 1, o desv�o-padrão dessa var�ável na escala or�g�nal 
fo� �gual a 1,8. Isto quer d�zer que o aumento de 1,8 anos na 
méd�a do atraso escolar dos alunos resulta na d�m�nu�ção de 
10,58 pontos na escala de profic�ênc�a do SAEB. Ressalta-se 
que esse �mpacto é d�ferenc�ado de escola para escola. 

As outras var�áve�s do nível do aluno que afetam o de-
sempenho escolar em sent�do pos�t�vo foram: Comparação do 

aluno com os colegas, com efe�to d�ferenc�ado de escola para 
escola; Recursos culturais de que o aluno d�spõe em casa, 
como acesso a computadores com Internet, l�vros, rev�stas 
de �nformação geral, jorna�s etc.; Aluno gosta de estudar a 
disciplina, com efe�to d�ferenc�ado de escola para escola 
e aluno faz dever de casa. Por outro lado, as var�áve�s do 
nível do aluno que afetam o desempenho escolar em sent�do 
negat�vo foram: Relação da família do aluno com a escola 
e Aluno trabalha. Nessa últ�ma var�ável houve var�ação de 
escola para escola. 

Chama a atenção o fato da var�ável Relação da família 
do aluno com a escola ter um efe�to negat�vo no desempenho 
escolar dos alunos. Duas h�póteses são formuladas a esse 
respe�to. Pr�me�ra, os �tens que aval�am esse componente no 
quest�onár�o do SAEB podem não ser adequados e estar�am 
realmente aval�ando a ex�gênc�a ou cobrança dos pa�s para 
com os filhos. A segunda h�pótese é a de que, poss�velmente, 
são os pa�s dos alunos com ma�ores problemas de aprend�-
zagem que recorrem às escolas com ma�or freqüênc�a. Esse 
aspecto prec�sa ser melhor pesqu�sado em estudos futuros.

Como pôde ser observado houve uma modelagem de 
13% da var�ânc�a do desempenho escolar em relação ao 
nível 1. Conforme ass�nala Fletcher (1998), é relat�vamente 
d�fíc�l expl�car a var�ânc�a do nível 1 na educação, o que 
sugere que a contr�bu�ção do presente estudo fo� bastante 
s�gn�ficat�va. Por exemplo, Jesus (2004), ut�l�zando a mes-
ma metodolog�a, expl�cou 6% da var�ânc�a da var�ável de 
desempenho escolar.

As var�áve�s do nível da escola que ma�s afetaram o 
desempenho escolar foram Recursos culturais e Atraso 
escolar, ambas agregadas para o nível da escola. Todav�a, 
deve-se observar que a pr�me�ra teve um efe�to pos�t�vo na 
modelagem, enquanto a segunda teve efe�to negat�vo. As 
outras var�áve�s cons�deradas que contr�buíram para a ex-
pl�cação do desempenho escolar em sent�do pos�t�vo foram: 
Clima disciplinar da escola, Aluno faz dever de casa agre-
gado, Situação dos equipamentos e instalações da escola, 
Trabalho colaborativo da equipe escolar e Experiência do 
professor. Em sent�do negat�vo, também se ver�ficou efe�to da 
var�ável Aluno trabalha agregado. Por fim, a var�ável Aluno 
gosta da disciplina (agregada para a escola) fo� ret�rada do 
modelo final por não apresentar contr�bu�ção s�gn�ficat�va, 
embora, prev�amente, t�vesse s�do cons�derada no Modelo 
4. Ver�ficou-se que as var�áve�s do nível da escola �ncluídas 
no modelo expl�caram 4% da var�ab�l�dade no desempenho 
escolar méd�o das escolas.

Como recomendação, sugere-se que os quest�onár�os 
contextua�s do SAEB sejam rev�sados. Os construtos ps�co-
lóg�cos Motivação e Auto-estima, embora propostos pelos 
construtores dos quest�onár�os, não foram �dent�ficados. 
A �nserção desses construtos ps�cológ�cos na modelagem 
mult�nível poder�a favorecer a�nda ma�s a compreensão dos 
determ�nantes do desempenho escolar.

D�ante dos resultados encontrados conclu�-se que os 
objet�vos da presente pesqu�sa foram alcançados. Objet�-
vou-se constru�r um modelo de desempenho escolar que 
favorecesse a compreensão dos fatores que determ�nam o 
bom desempenho dos estudantes, bem como o processo de 
formação das des�gualdades educac�ona�s. Compart�lha-se 
a concepção do INEP de que os dados e resultados obt�dos 
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Fatores Associados ao Desempenho Escolar

por me�o do SAEB ajudarão o M�n�stér�o da Educação e 
Desporto e as Secretar�as Estadua�s e Mun�c�pa�s de Educa-
ção a d�rec�onarem seu apo�o técn�co e finance�ro, v�sando 
o melhoramento da educação bras�le�ra. Espera-se que o 
presente estudo at�nja esse fim. 
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